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EXPEDIENTE

OOIV QUIXOTE

je tao pouco caso das ordens do comman-
dante do districtò, como fez lia seis me-
zes das ordens do Presidente da Republi-

Anno o5:J!0on , A 
Ca mantlaml° entregar o corpo do almirante

semesV^:;:: _4wH sS^:;.': S 
Salílaulial,a Ganm *si,a desolada família,

Oquo se vô mais é que as famosas
auetoridades continuam a desmentir todas
as notícias, ainda que se citem os nomes
e as moradas das victimas do castilhismo
imnioladas ao furor da politica de sangue,

O que vimos ante-hontem, finalmente,
com desgosto sim, posto que não com es-
panto, foi que uo desembarque do illustre
general Galvão concorreram delegados eemissários da Presidência da Republica
M^aaxtü^mmã, de ou tras-auctoritel^

PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Os.senhores assignantes dos Estados podemenviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 28 de Dezembro de 1S95.

,,, . Chegou ante-hontem a esta capital o il-
lustre e benemérito general Innocencio Gal-

j vão de Queiroz, vindo do Rio Grande do
Sulr onde- todos sabemos o papel glorioso
que representou na obra da pacificação.

Porque motivos deixou o general o seu
commando militar, quando a obra cia paznão se acha consolidada, nem pôde haver
confiança nas promessas dos amigos e cor-
religionarios do Sr. Julio de Castilhos?

Fêl-o porventura com o intuito de vol-
tar ao seu posto de combate, ou altas ra-
zões de estado privarão definitivamente o
Rio Grande do Sul da influencia benéfica
d'este illustrado militar?

Perservera o Sr. presidente da Republi-
ea em sua sagrada missão de congrassar afamilia brazileira, fazendo respeitar á eus-
ta de toda a sorte de sacrifícios o pactode 23 de Agosto, ou: desfalleceu acaso, he-sita, recua?

Ahi estão interrogações, a que não éíacil dar segura resposta, quando se nãotem o conhecimento dosaltos segredos daadministração. E todavia a questão é damaior gravidade, e não pôde deixar de per-turbar o espirito dos verdadeiros pátrio-tas, empenhados, em ver restituidas efíe-etivamente aos bravos filhos do Rio Gran-de do Sul as garantias constitucionaes deque ..um governo déspota os priva ha treslongos annos.
O que se sabe e se vê é que os infe-üzes federalistas que demoram lá pelas vi-«nhanças da fronteira, correm sempre omesmo perigo, são perseguidos e assassi-nados eomo d'antes.

JoÍo T ^ Sabe e se vê é iue o celebreJoao Francsco, sem se haver lavado damancha da barbaria e ainda sob o pesodas mutilações indignas de Campo Osório
^rí lí Ch° ValeDte ^ deshnmflD0 ^Pera como sempre na campanha e faz ho--.....¦ -¦ 
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superiores, mas não concorreu siquer umajudante d'ordens do Sr. marechal Ber-uardo Vasques, ministro da guerra.Porque ? Serão.verdadeiros os boatos quecorrem de desintelligencia radical entreo referido ministro e o benemérito pacifi-cador do Rio Grande ?
Mas se essa desintelligencia existe, eporventura tem por causa as syinpathias

velhas do Sr. marechal B. Vasques pelocastilhismo, não se comprehende que odigno ministro persevere no posto decon-fiança que oecupa, contra os intuitos dochefe do Estado, qne até hoje não cessoude dar ao general Innocencio Galvão asmais significativas provas de apreço
Em meio de tantas duvidas que nos so-bresaltam, só nma cousa parece certa eindubitavel. E' que desponta outra vez paraas bandas; do Sul uma nügni negra prenúncio quiçá de tempestades e de novas des-graças. Oxalá nos illudamos; mas essa nu-vem que é o produeto eterno dos ódioscasüllnstas exasperados pela cessação domorticínio, e mais do que tudo talvez, pe-Ia cessação dos fabulosos rendimento daguerra civil, ^ essa nuvem negra pôde en"grossar e trazer no bojo um novo ycl0 decalamidades sociaes.

n 
Não nos cabe a nós decerto aconselharo Ulustre presidente dá Èepublica. Enten-demos todavia que o chefe do Estado temoje perante o mundo o compromisso so

iTsta:rntirapaz'eíarai-^haobstacnlosquelhedevampeãrosmovi-
mentos comtanto qne fique dentro da le eda constituição. A condescendência e afríqueza não cabem a quem governa. pLa,conqu^ de nm ideaJ gloriogo ^^ase os estorvos, e a nação saberá applaudh-
:,s..fort* •*-*- •*¦££

agradecimento
A seus collegas da imprensa, amabilissimos nas referencias ao regresso do di"rector d'esta folha, confessa-se s„„,m 

'

mente grato e lhes apresenta seus cm,',*
primentos,

AXGELO AíiOSTJX.
. . ¦ > *••

E' paladino do tal Monrõe
Esse ladino Nilo Peçanha.

Z^'í^jAi^_assiiiiLtanto_sa assanha?-
Onde o do-dóc ?
-Monrõe... Monrõe...

Elle gritou que o tal Monrõe
l™ doutrina íle.sapo-entanha;
E' que o subsidio Nilo PeçanhL

Róe bem... (seróe!)
—Só por Monrõe.

Alli, na casa do sói' Monrõe
Um deputado qualquer se acanha
Um se apresenta: nem 6 Peçanha:"

Oscar Godoy!
—Monrõe... Monrõe...

Se diz do Grande e bom Monrõe,
O Nilo o ouvido íi gente arranha ;Certo é que a claque elle arrebanha.

Mas tanto móe
O tal Monrõe !...

Nilo Vertenza de Tal Monrõe
E' romancista, que outro nflo ganha r
Dumas, Bourget, Lotti (Peçanha !) 

"

Nem o Tolstoi,
Monrõe... Monrõe!

Viva o Vertenza! Viva Monrõe ! 
'

Se alguém disser que nao-apanha,
Assim decreta Nilo Peçanha... .

Tu mesmo Põe,
Sedizesnao-elletealanha:

E só Monrõe!
Monrõe! Monrõe!

Félix.

NOTICIÁRIO

A redacção do D. Quixote passa se]* ^yidadena sua importante saude, tanto maisquanto nao freqüenta casas de espiritismoWm assiste ás discussões da câmara do Sr.Wyceno.
¦

o p«fe d-estes ultimos dks tem ge mog_trado menos violento, justificando o seuapplauso ás moções do Congresso endere-Çadas ao presidente Cleveland, q„e só «go-ia lembrou-se de lembrar-se da doutrina de-Monrõe.

¦



Has nom por isso 6 licito crer que o Vais
arrefeceu o seu enthusiasmp: apenas está
tim pouco menos hemonroidario.

I>OIV QUIXOTE t%

.Í..AIAY- *
* *

O sr. Medeiros de Albuquerque, deputa-
do ...illustre e espiritista, declarou na cama-
ra que o archivo do Marechal (com m
grande ) está em seu poder, é d'elle Me-
déiros, que lia de de tal preciosidade fa-
zer o que quizer, quando e como muito
bem lhe aprouver.

A câmara, convencida, disse apoiado.
-Cá por nós, diremos apenas: que topete !

* *

N'um mcctiwj clevelandista em New-York
cerca de 100.000 pessoas presentes, os ora-
dores foram vaiados e batidos, ao passo
que os ouvintes também entre si esmur-
raram-se a socco velho.

Alli em S. Paulo também meclinguistas
cheios de enthusiasmo monroico tiveram a
desdita de verem-se presos pela policia,
acabando em rolo a arenga americanista.

Só aqui no Rio de Janeiro correu pia-
cidamente o mceüng ao mesmo tempo mon-
roico e jacobino: é que os seus promoto-
res tomaram a sabia providencia de se-
rem elles sós os oradores, os assistentes,
e os applaudidores. Seis ao todo.

* *

Por causa do excessivo calor, apresen-
ta-se d'esta vez assim tão minguado, o
noticiário de

ESCENA & MONTRY.

II iiilILli
Ouvi dizer que foi gratificado pela di-

rectoria da Companhia de S. Cliristovam o
cocheiro chapa n? 81.

A gratificação foi de dez mil réis, o mo-
tivo foi ter o mesmo cocheiro achado um
annel de ouro com um pedra e deposital-o na
14? delegacia.

Felizmente já não ha invejosos no mun-
do, me parece; pois tuna acção tão boni-
ta, como a do dito cocheiro, em vez de
despertar eiutiies é enchel-o ..de inimigos,
galardôa-o, premeia-o.

Ainda bem. Mas por que foi a Compa-
nhia de S. Christovam que gratificou aen-
trega do. objecto perdido ?>

* *

Confesso que essa pergunta, que, eu mes-
mo a fiz, embaraça-me.

Sim. O que devera ser era que o dono

-
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do objecto perdido fosse o gratificante;
mas a Companhia ?

Só vejo uma explicação, uma ou duas:
Ou a Companhia acha extraordinário o fa-
cto de se achar um aunel na rua, ou a Com-
panhia acha extraordinário o seu cocheiro.
Ou ella se admira do seu empregado ser
honesto, ou se admira de haver ainda
quem perca um annel n'estes tempos.

Eu me admiro de tudo, do annel, do
cocheiro e da Companhia; só não me admi-
ro dos burros não terem achado, porque
burros não tem dedo; mas me admiraria
se esses achassem e nào depositassem na
14'! delegacia.

Não está direito. Bem entendido que me
refiro á Companhia. Que 0 cocheiro entre-
gasse o annel, eu também o faria; mas de-
pende de circumstancias, porque esse ho-
mem, a meu ver, deve ser solteiro e não
ter namorada, se não...

Mas a Companhia gratificando-o insinua
aos outras companheiros do chapa ir! 81
que não esperava, contar entre os seus
empregados um, que entregasse o que lhe
não pertence; ou então a Companhia pa-
ga pelo que os outros acham, para quando
perder alguma cousa, irem-lh-a entregar*.

Ainda ha considerações. Certas donas
de casa costumam deitar nikeis pelos can-
tos para experimentarem a fedilidade dos
creados; quem sabe se a Companhia não é
a própria dona do annel ?

O facto, por outro lado, de se pagar a
quem acha o alheio, leva muitos a pegarem
do que não lhes pertence, só para depois
restituirem e comerem a gorgeta.

Demais, qual é o prêmio da virtude ?
Uma boa acção que tem a recompensa

neste mundo, em dinheiro, não tem valor.
Não culpo o cocheiro que acceitou a gra-

tificação; culpo a Companhia de S. Chris-
tovam que tirou o mérito do homem. Ora
bolas! culpo ambos. Tão bom é o quepa-
gou como o que acceitou.

Quem lucrou só foi o dono do annel que
ficou com o dedo e com a argola.

« Tornando-se effectiva a creação de duas
sub-directorias no Thesouro Federal, uma
de Rendas, outra de Contabilidade, com
isto aproveitaram alguns ex-empregados da
Fazenda; injustamente fora do quadro acti-
vo dos funecionarios públicos. »

Isto dizem as Varias, mas não foi este
propriamente o pensamento do Governo.

Ha muito empregado por ahi, que vae vi-
vando como pôde. O sentido, a intenção do
illustre Governo foi utilisar os serviços do
eminente empregado do Thesouro, Sr. Ar-
thur Peixoto, cujas luzes, em matéria de
contabilidade estão se apagando na inacti-
vidade a que o obriga uma licença forçada
que lhe derão no dia em que foi nomeado e
querem perpetual-a para sempre.

O genial mancebo está até mal visto pelos
seus collegas que fazem pouco da sua apti-
dão para o trabalho que lhe commetteram.

Parabéns ao paiz que vae agora apreciar
o talento do sr. Arthur Peixoto, emprega-
do do contencioso ha um rôr de annos, e on-
de nunca, para felicidade sua (d'elle quem?)
pôs os pés.

Gato Preto.

GENERAL GALVÃO DE QUEIROZ
A Tedacçao do D. Qttixote tem a satisfação

de apresentar suas homenagens ao illustre paci-
ficador do Bio Grande, cpié ha pouco chegou a
esta capital.

As saudações enthusiasticas com que foi rece-
bido esse patriota, honra cie sua classe, e bene-
mérito brasileiro, juntamo3 as nossas que sao
sinceras, insuspeitas, desde que formámos na
fileira dos paladinos da paz,—embora na cam-
panha gloriosa houvéssemos oecupado o mais
humilde e o mais obscuro posto.

BELLAS ARTES

¦

Sinto bastante que um jornal tão con-
ceituado, como é o Jornal do Commercio,
publicasse, na sua secção editorial de
Bellas Artes, um artigo que não tinha
outro fim senão desprestigiar perante o
publico um artista da ordem do Sr. R.
Bernardelli.

Se esse artigo fosse da própria redacçao
do Jornal, o Sr. Bernardelli provável-
mente teria directamente ou indirecta-
mente respondido a todas as inverdades
quen'elle se encontra. Mas...assignado pelo
Sr. Parreiras, elle entendeu e muito bem
de não dar importância, nem discutir com
quem não tem* competência para tratar
de assumpto d'essa ordem.

Com certeza o nosso collega não sup-
punha que, emprestando gentilmente as
columnas do seu jornal a uín artista, este
se servisse d'ellas para desprestigiar
quem, assim como Carlos Gomes, mais alto
levantou a arte na nossa terra, melhora
representou no estrangeiro, e mais cha-
mou sobre si á attençao do mundo artis-
tico europeu, merecendo pelos seus tra-
balhos a honra dé ser condecorado pelo
rei Humberto.

Carlos Gomes.Í3 Rodolpho Bernardelli,
eis os dois grandes artistas mais conhe-
cidos que nos horiram no estrangeiro.

O defeito do Sr. Bernardelli é, não só
ser bom patriota, como brasileiro de mais,
apezar de ter nascido no México. Por

¦-¦¦,-.-.. V~>¦-.,. ¦ rr;.-.'. ..-/ . .-. .¦¦..'*-.¦¦..¦*.¦¦-¦¦..¦;. 
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——-~—^-^*^mtmmmWmmo elle sacrificou os seus interesses paralevantar a arte nacional na sua pátriaatloptiva, soffrendo-mnitos incommodos eum sem numero tle descomposturas daparte (Vaquelles que so julgaram sacrifi-cados pela reforma dos estatutos da novaEscola de Bellas-Artes.
E' evidente que si Bernardelli nãotivesse o defeito, (hoje é defeito) de ser(lotado de um grande .coração, não sô depatriota' como de amigo de jovens artis-tast brasileiros que protegeu, elle seriamais rico, não tendo sacrificado nem oseu tempo nem a sua paciência a aturarmnumeras massadas que como reformador•e director teve de supportar.

Poderia commodamente e egoisticamen-te, sem se importar que a Academia e aArte Nacional fossem pela agua abaixo,ter executado os innumeros e importantestrabalhos que lhe eram encommendados.^
O proveito seria d'elle ; e hoje, outra es-tatua eqüestre, a do Duque de Caxias,íigurana em bronze, ( assim como a dóOzorio) no bello Largo do Machado.

Mas como o Mexicano de nascimento éanais brasileiro do que esses pulhas quesiao teem a menor idéa do que é dedica-
fdo á pátria, elles não podem compre-Iiender a grandeza de caracter de quemlhes faz a honra de ser seu patrício.Ha, dizem, um grande .-partido chama- -•do nativista. Não me admiro; em toda
parte lia imbecis.

Aqui, porém, na America, no Brasil
quem fôr nativista é mais do t,ue im!«ecil, e... tudo o que quizeremi,. Sobre-tudo quando se trata de Arte.

Eu queria só saber se os taes nativis-tas que nasceram ou em Jacarepaguá, ou11a cidade da Meia Pataca, ou alhures,íoram consultados acerca da escolha désua nacionalidade quando a parteira lhescortou o umbigo?!
Ora bolas!

Deixar o oílicio? que. sorte ingrata:
Quem pela morte morre de amores
Matando homens seu,tempo mata...

Degoladores !

Muito embora alguns sc vão
Até 3O deste mez,
Temos ainda fallaçáo,
12 consta que cm... portuguez.
Por um pingo, por um dia,
(Oh ! S. Sylvestre, meu bem ! )Que a sessão acabaria,
D'este anno, no anno que vem.

E como acabava aquillo !Santo Deus! os deputados
Andam tão atabalhoados,
Que jà variam de estylo !

Como se tratam ! que festa!
(O silencio é feito a murro)':« — V. Ex. é uma besta !E V. Ex. é um burro!

Onde escondeste a navalha ?Podes fallar. não te escutoBandido, ladrão, canalha..'.Desbnado, prostituto... »
Se não acaba em dezembro,
Riria bem quem não riu.Chaniar prostituto a um membro?»..Coisa que nunca se viu!

« Chora Mane, não chora, »Chora.-que já não ha mais•(E. nem mais remedio agora)
_ Os Bancos Regionaes.
Joi-se a emenda mar afora. .Maldita emenda onde vaes ?
E ella; curva, vae-se embora!ü tudo me diz agora
Que nâò virá nunca mais.Cahiste, emenda, em má hora,«Chora Mane, não chora. »Adeus Bancos Regionaes!

F. Mendes,

X. I lliiiliVIII
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Ah ! meus senhores, no Rio Grande¦Quem pise agora corre seu risco,Pois não lia força que q braço abrande:Do João Francisco.

gemais o homem tem companheiro'.Valente, como — só elles dois.•Chama-se o amigo Vital Ribeiro,'Que mata gente, que rouba bois.

Os telegrammas mentir não deixam.Os; de Rivera dizem que o áfToítoVital ( e os diários todos se queixam)Degolou oito.

Oito pessoas que acreditaramNas garantias que lhes sorriramE os pes na Pátria mal ensaiaram-As próprias covas com os pés abriram.

lias não ètudo; porque ainda, aforaEstes, por sorte tão desgraçada¦Tambem passaram uma Senhora"ü uma creada...

Que tal a vida no Rio Grande ?

Do magarefe^^"^ abrande

Os jornaes da semana referiram o cw»extraorUmario, unico, pavoro .oTtfautastico, *e»uma menina de 6 annos one mo?"reu por ter abusado do álcool • DW h?™tragado de umsd jacto mei^aS
' 

állSfmeUte h0™™° ^te caso de

pode avaliar. A reDarHoín V« I í? nem
que alias naotôITs&ietr6?^*

mm «e"a inca"a^det/acat-ZmdICSta
em qne se encontíassem Ssnms n^-.verídicos, relativos á onnnflíio? ^quasicool que esta ^vZ^í^^^fdurante o dia, a semana 

"o 
^ez o!^O álcool, ou cousa que o"valhi mmesma população .itígére d o !§ ' qUe a

illudida, como o outoo*X „!6Sm° modo
mada de cheiro cousa multo dlvCa ^álcool tem caminhado rmvifi* • sa> "~ °
nós, na sua eonqutta victo ÔíâT^611^mais notável. ^wnosa, cada vez

Mas, unia menina dp «jpí-. ««_,
por haver bebido meia S^ ^^ morrer
E< muito; edema™61a garrafa ^ paraty !

Isto é symptomatico de uma dehiscencia

-

. 

' 
' '.''".''¦ '¦¦..

extraordinária de costumes... o lambemde uma clevacíto enorme de grilos na ca-chaça que o povo ingere diariamente.
Pediríamos ao Sr. prefeito...

Perdão; nao pedimos ao Sr. Prefeito
nem il sua junta de hygiene, nem a nen-hum dos poderes municipaés, se nao umacousa :—uma cédula já impressa, paraas primeiras eleições qúe se rcalisàrem ed
por estas bandas.

M. P.

RABISCOS
Mais algumas victimas registram os noti-cianos, do assanhado espiritismo que alastraesta cidade e pretende subvertel-a.
Mais uma mulher suecumbiu allücinádá-uma outra foi á policia pedir qne-recnirnyssênrao Hospício um seu irmão que está completa-mente doudo, graças ás praticas spiritas, queja n aquelle Hospicio haviam atirado uma outrairmã sua. " ., i
Um medico declara pelos jornaes que o talespiritismo matou um seu doente; os iornaestrazem uma serie de aceusações terríveis contraum tal Abalo, useiro e veseiro cm patifariasspiritas ; e ao cabo de tudo... -

*

... e ao cabo de tudo o -Torterolü cada diaíunda mais uma congregação, os mesmos jor-naes annunciam conferências spiritas, e a cousavai alastrando, alastrando de um modo descom-munalmente assombroso !Morra quem morrer, o Torterolü vai esni-nanclo por ahi além, e os mandinguef ofl-
efjes. 

VOntade'coni° se * cousa não fosse com
E' verdade : o Sr. chefe de policia iá deuuma providencia contra a pratica da tal hi oriaexpediu circulares aos seus delegados

™ rnlT ^ssascircul:!1-^ e um pouco de cevadaao labo-breve estará morto o espiritismo...
Caiu rn nr, ' °U-trílf victimas irâo parar aoCaju ou ao casarão da praia da Saudade.

quefssfó-PníL ^miterioou no hospicio, parece
lo tal Ah§nln 

'^ maiS ^ãülllã. no pensar
onv ir tlntíXZT10 P°rqUe Hbertfl est^ de

no arbitramento proposto pela CLí^acerca da posse da Ilha da Trindade. 
nglatetTa>

U inglez teve graça. Apanhou alli assim
donad 

" 
por",.,.. Ve ™d?ra "querida è a banuonaaa por nos.; apropriou-se d'ellá e To-m--,vem mmto lampeiro e disfarçado ped • SmT i

queTnõsso'é íloT* 
^ terc-ei™ "»"l"™"o

nol-o bi?ou SS° meSm0' ou se'd0 "fe que

¦ 
quanto ao accesso de amores nn.- n»„naseâatqeUee0S™Íy:S3: "P^^lS^

que foi ™anfetl^apo?T„^,10edioCTUtadOS- *

menos arref.c1„aSs°si£ PÍ'SS°U' 0U Pel0

boa occas^^/fiear^S''^0' pCrdeu uma
Inglaterra uiK £wS " Dlsc"tindo com a
do! a sua dSa^e e n cGmi q*UG Vfl° e™Penha-
tos a Mr. ffi H f° 

S6U bn°' os cumprimen-
airosa dé um S n *m ¦a s^^ç^0 pouco
amparo-e o Suei tan oC'P^d° 

d? B.Fotec&0 e
que o arbitramento í"í' mais indi.?no do

Emfim eft? fr!tnq 
6 S°m°S todos a^Tersos.

mados n_"o 
'TJtcusãTsT ^ C—

pressi.noda rodTmÍT.acontecim«nto que im-
d'e_íta capital n ! f'3' & tambem a PoIitica
peitavel í! a morte aTÍ?*™11™ f» res-
do Atheneu de Raul PomPeia, o auetor

¦
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O suicidio d'ésse rnocn uni ,,-. ttalento e notável p.ià^e&^toí6?easo.ncomprc.hensi.cl e tem sido obje^tò dcvivos commentarios. •' l tlc
O lamentável dêsenlacc d'essn existência

littcrnuri'''' 1" ;M0 
co»ae™* ««icàmenTe •

Jittcr.itiiia, ci que o moro escriptor foi um
íimo -,¦ tZ 

°nf' M«*.*#Vnqu "SS mu U™simo -e tanto, que até causou excessivas ma-
SfiméXTd» '"""'"'"'"'^ P**° ¦«¦ pSenS;realmente doloroso para as lettras pátria-
de nel,?TYl0S dePUtfld°S votou uma nVorãodc pes.ir-contra as praxes e estvlos d'aquelíacasa; c no conselho municipal fá foi apresen-tada proposta para dar-se á rua de S. Clementeo nome de rua Raul Pompeia
tinh-P. ?CC<f16 

!qU*e râVitp-.vaíõn como litterato,tinha o finado escriptor: mas por agora dir-me-haaonde fica a rua Joaquim Manuel dõ Macedo,
n^n-nÇalVeS íe í^hae-s, a rua Theo-philo Dias. a rua Bernardo Guimarães, e muitasoutras que em vão busco no indicador da casaJ.aemmerr.

OOiV QUIXOTE

1 r»r outro lado, se era político e extremado,levando as ultimas conseqüências Suas opiniões'?e licito perguntar em que campo vasto se exer-ceu a sua influencia e foi entrevista notória-mente a sua propaganda em favor de sua fè
política—a qual somos aliás os primeiros a reco-nhecer como a mais firme e servida pelo cara-cter o mais solido ? Onde a casa do 

"parlamento
cm que se fez ouvir a sua palavra, qual o jornalpolítico cm que discutiu e pregou o seu ideal—o nativismo?

> Não que tenhamos sido adversários em ma-teria política, nem porque nào admirássemossempre n elle uma mentalidade superior, honraoa nossa litteratura; — mas taes manifestaçõesexcessivas causam extranhesa e trazem o cunhode um jacobinismo que de muito longe seavista...
E o que, tratando-se de um morto,respeita-.vel por outros titulos, justifica os commentariosdaquelles que lamentando o desastroso eventonao podem deixar de extranhar que a propósitodisso sc façam homenagens de caracter poli-tico, nas quaes é visada até a pessoa do pre-sidente da Republica, no qualificativo de assas-sinato emprestado a esse suicidio que todosdeploramos.
Muito errado, isso que fizeram.

Léo.

THEATROS

Apesar do calor, da falta tle boas com-
panhias, e da ausência de novidades, sem-
pre tem est \ secção alguma cousa de novo
a dizer.

Parece um paradoxo, não é? Cousas no-
vas, sem novidades, é tolice, nãoé?

Não é, não senhor ; e a prova vou dal-a
ejá. ' x

A primeira cousa nova a registrar n'esta
secção é a premiêre do Burro de Carga no
Lucinda, posto em scena pela veneranda
Sra. Emilia Adelaide e ensaiado pelo pro-vecto Sr. Furtado Coelho. Não é uma cou-
sa nova? (Eefiro-me á.peç.a; nunca jamaisa nenhuma dos dous citados artistas).

Pois bem. Sendo cousa nova, não é uma
novidade o cal Burro. Antes pelo contrario:
algures, em outras revistas do anno, de
Arthur e Aluizio Azevedo, de Arthur e M.
Sampaio, de V. Magalhães e Filinto, de
Vicente Reis e Sampaio, de todos os que
tem perpetrado o ingrato gênero, já vimos
aquillo mesmo... para melhor.

O conto do vigário, por exemplo, tão mal
explorado na nova revista, no Ábacachi jáera posto em scena, do mesmo modo, nos
mesmos termos, com o mesmo corte, e ape-
nas com uma differença: com mais espirito.

¦Bem se vê que nâo é uma novidade:será uma dessas producções que ninguémsabe por que motivo vêm ter ao palco, enem (piai a origem, o fito, o escopo, querítterano quer especulativo, a que visam.Uma cousa sem graça nem intenção; muitoaguada, muito fnnocua, muito mal feita,muito mal conduzida; de sorte, que, embo-ra os pomposos annuncios, todo o mundo
que foi ao Lucinda sentiu-se roubado, emais que isso : — contristado por ver umnúcleo de bons artistas sacrificados a umaexlubiçao de pernas — por parte das da-mas, ede palhaçadas— por parte dos ho-mens.

Imaginem que a única phrase de espirito
pronunciada por um artista em scena, e queprovocou o sorriso de dous sujeitos da po--pulação agglomerada no jardim, foi a se-
gumte : (fallava um actor á Sra. Livia, quefazia o papel de Justiça).— Se a Senhora não pôde obrar sósi-nha!

Depois d'isso, os meus amáveis leitoresterão a bondade de permittir que eu lhesdê as boas noites.

x .
m Não sem antes dizer-lhes que aquella mo-

xinifada mal arranjada teve as honras de
uma pateada de encommenda, — porquetambem isso é uma reclame para as revís-
tas do anno — ; e que a importante pro-ducção ainda continua em scena.

Por demais, acerescento que a revista
teve um apuro de mise-en-scène, uma rique-
za de vestuários e de apotheoses, dignos
de melhor sorte—digo, de menos insossa
e desenxabida cousa. "

x
Outra cousa nova: a reabertura do El-

dorado. Não é uma novidade, creio ; mas é
uma cousa nova, li^o de confessar.

Vários senhores. :e varias damas entram
em scena e cantam — cantam ? —, ao pas-so que no jardim alguns individuos e in-
dividuas bebem cerveja.Pá e outras produc-
ções nacionaes.

Diz-se que em scena cantam as damas...
Dir-se-hia que o inverso deveria ser regis-
trado!

x
No Recreio Dramático estreou uma com-

panhia de zarzuellas.
Tambem não é uma novidade para nós,

porque muito conhecidos nossos são a Sra.
Ceballose o tenor Romeu.

Como sempre, a companhia hespanhola
estreou com a Tempestade' —-a mesma com
que ha muitos annos astroupe de zarzuellas
inauguram seus trabalhos, quando vem dar
ao Rio de Janeiro.

Porque isso? Chi lo sa?
E' uma mania, nada mais.
A Companhia é assás regular e tem con-

seguido do publico o favor de sua frequen-
cia.

x
A Bainha dos Gênios segue a sua car-

reira desequilibrada no Éden Lavradio.
Desequilibrada, por isto: porque o seu
equilíbrio é instável. Ora uma mutação de
pessoal, ora uma suspensão de espectaculo
porque sahiu tal ou qual artista; ora o.
diabo com botas.

Ainda n'estes últimos dias foi noticiado-
que a Sra. Pepita, que veiu substituir aSra. Pepa, retirava-se da companhia eoutra vinha assumir o seu logar de hon-
ra...

Uma embrulhada, uma complicação enor-
me, que apenas vem provar que n'aquella
casa reina a maior cordialidade, que aqüil-
lo éum paraíso, um verdadeiro Éden...

... Lavradio.
x

Para breve annuncia-sea reestréa (per-mittamo termo) da companhia Ismenia &DiasjBrágà; no theatro Variedades.
Não se sabe ainda com que peça rees-

treiarão. Ha quem receie que seja, com oMonte Christo, o tira teimas do Sr. DiasBraga; e tambem ha quem se amedronte
ante a perspectiva provável de uma Mor-
f/adinhaác Val-Flor, a peça de resistência
da Sra. Ismenia.

Faço votos para que esses dous artistas,
que entendem de sua arte e podem fazer
alguma cousa em favor da rehabilitação donosso theatro, não vão caminho idêntico
ao que seguiu a Sra. Emilia Adelaide, cujo
escopo era restabelecer o reinado do drama
e acabou — ou acabará — no tal Burro
de Carga.

Lhes desejo melhor cousa : uma boa ho-
rade morte.

Toxr.

P. S. — O redactor d'esta secção, no
ultimo numero do D. Quixote, pronunciou-se francamente- acerca da Moema, a opera,
do amador Sr. Delgado de Carvalho, di-
zendo que esse trabalho tinha reminiscen-
cias"dê outras operas.

Seu juizo, expresso em phrase leve, como
é do temperamento d'este jornal, foi tal-
vez julgado deprimente dos créditos artis-
ticos d'esse cavalheiro, em quem aliás re-
conhecemos superior talento, digno de ap-
plauso e animação.

Nada custa a quem escreve esta secção
oíFerecer ao Sr. Delgado de Carvalho a
explicação a que faz direito, desde que
pôde parecer a severos julgadores que na
noticia referida havia propósito do menos-
cabar o amador, que já é um artista, e ne-
gar-lhe merecimento.

Não era esse o nosso intuito. Falíamos
de remmiscencias — e ainda insistimos em
nosso juizo ; de plagio, não. Se a fórmapa-
receu aggressivà, sufficientes serão estas
linhas para explicarem que não foi nosso
intento deprimir — antes desejar que o
talento promissor que se revelou na Moemay
se mostre mais original em obra futura, quetemos o, direito de esperar d'elle.

Tony.

Agradecemos, penboradissimos, ás directoriasr
do Grêmio literário Portuguez, do Pará, e dc»Cassino Curitybano, do Paraná, as distineções
que conferiram ao nosso chefe e amigo Ângelo-
Agostini, o primeiro conferindo-lhe o diplomade sócio correspondente—e isso por proposta»do digno presidente do mesmo Grêmio,—e osegundo incluindo-o tambem no numero deseus sócios correspondentes, por votação daassembléa d'esse Club.

Alegra-se o Ângelo por vêr que seus esforços.em favor da pureza e prosperidade da Republica-s&a-JegitimamentP. avaliados, mpgrruv longed'esta capital, onde elle tem assentada ã sua.tenda de trabalho.
E porisso,—c por elle—agradecemos as dis-tincçOes de que foi alvo.
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isso elle sacrificou os seus interesses paralevantar a arte nacional na sua pátriaadoptiva, soífrentlo-muitos incommodos emn seni numero tle descomposturas daparte d aquelles que so julgaram sacrifi-cados pela reforma dos estatutos da novaEscola de Bellas-Artes.
E' evidente que si J^ernardelli nãotivesse o defeito, (hoje é defeito) de ser(lotado de um grande .coração, não sô depatriota com o de amigo de jovens artis-tast brasileiros que protegeu, elle seriamais rico, não tendo sacrificado nem oseu tempo nem a sua paciência a aturarmnumeras massadas que como reformador•e director teve de supportar.

Poderia commodamente e egoisticamen-íe, sem se importar que a Academia e aArte Nacional fossem pela água abaixo,ter executado os innumeros e importantestrabalhos que lhe eram encommendados...<J proveito seria d'elle ; e hoje, outra es-tatua eqüestre, a do Duque de Caxias,-figuraria em bronze, ( assim como a dóOzono) no bello Largo do Machado.
Mas como o Mexicano de nascimento émais brasileiro do que esses pulhas quenao teem a menor idéa do que é dedica-¦Çao á pátria, elles não podem compre-Iiender a grandeza de caracter de quemlhes faz a honra de ser seu patrício.Ha, dizem, um grande .-partido chama-•cio nativista. Não me admiro; em toda

parte lia imbecis.
Aqui, porém, na America, no Brasil

quem fôr nativista é mais do <Aue im-wecil, é... tudo o que quizerem... .Sobre-tudo quando se trata de Arte.
Eu queria só saber se os taes nativis-tas que nasceram ou em Jacarepaguá, ou11a cidade da Meia Pataca, ou alhures,íoram consultados acerca da escolha désua nacionalidade quando a parteira lhescortou o umbigo?!
Ora bolas!

Deixar o officio? quo sorte ingrata:
Quem pela morte morre cie amores
Matando homens seu tempo mata...

Degolado, es*!
_* _

Muito embora alguns sc vão
Até 3O deste mez,
Temos ainda fallaçào,
E consta quc cm... portuguez.

Por um pingo, por um dia,
(Oh ! S. Sylvestre, meu bem !)
Que a sessào acabaria,
D'este anno, no anno quc vem.

E como acabava aquillo !
Santo Deus! os deputados
Andam tão atabalhoados,
Que jà variam de estylo !

Como se tratam ! que festa!
(O silencio é feito a murro)':« — V. Ex. è uma besta ! 

'.'.'•
E V. Ex. é um burro!

-- Onde escondeste a navalha ?Podes fallar. não te escutoBandido, ladrão, canalha..'.Desbriado, prostituto... »

Se não acaba em dezembro,
Riria bem quem não riu.Chamar prostituto a um membro?!.,Coisa que. nunca se viu!

« Chora Mane, não chora, »Chora, que já não ha mais
(E. nem mais remédio agora)
_. Os Bancos Regionaes.
Foi-se a emenda mar afora...Maldita emenda onde vaes ?
E èlla; curva, vae-se embora!E tudo me diz agora
Que não virá nunca mais.Cahiste, emenda, em má hora«Chora Mane, não chora. »Adeus Bancos Regionaes!

F. Mendes,

i

X. § llüilISIl

-Ah ! meus senhores, no Rio Grande"Quem pise agora corre seu risco,i ois nao ha força que o braço abrandes•Po João Francisco.

Demais o homem tem companheiro 'Valente, como — só elles dois.•Chama-se o amigo Vital Ribeiro,'Que mata gente, que rouba bois.

Os telegrammas mentir não deixam.Os; de Rivera dizem que o affoitoVital ( e os diários todos se queixam)Degolou oito.

Oito pessoas que acreditaram-Nas garantias que lhes sorriramE os pes na Pátria mal ensaiaramAs próprias covas com os pés abriram.

Mas não è-tudo; porque ainda, aforaEstes por sorte tão desgraçada '
Também passaram uma lenhoraE uma creada...

¦H^^S________i_______Í-__H

. **
' - -i "'•>¦ '

Que tal a vida no Rio Grande ?
?ofsm„_rh_SçaCOqruree°rUris-.Do mag^iSo^^S.WM

iw;

• Os jornaes da semana referiram o ca .o
taco, cteuma menina de 6 annos que morreu por ter abusado do álcool • doV w_
^-eum^oJabtome^-gSa^d.

" 
àílS?Smeüte Í0mr0S0 «** «aso de

' 
«uteelllTTe.otea09. "YÍ^l, ex-

pode avaliar A ípi.á?H«í °_lmagina nem
_ue ali„s "âo 

pôrrs&etf^ír-
puto, nem mesmo approxWl^ °0m"
pulaçao fixa nem d» ÍSÍ.Í ?• ?' da P0"
em que se encôntíassem S^fS.verídicos, relativos á ouaiTHrin^V1^?1copl que esta heróica SS flf, fdurante o dia, a semana _. £4 de^ute
O álcool, ou om!! ^Po^tTm-mesma população WÊrt <& n?2o ' qUe a
illudida, c.moSooutr.qàe n^SSÍ . 

°d°
mada de cheiro cousa Zito Sve.1 P°^
álcool tem caminhado muitissímn? __7nos, na sua conquista victS, ,?« i tre
mais notável. ^urciiosa, cada vez

Mas, unia menina de .oi- .____*
por haver bebido met ~°T' m°r. er
E' muito; é demais S a de paraty !

Isto é symptomatico de uma dehiscencia

extraordinária de costumes... o ImiuIhmude uma clevayfto enorme de gráos na ca-chaçà que o povo ingere diariamente.
Peçliriamosi ao Sr. prefeito...

Perd&oj nííò pedimos ao Sr. Prefeitonem A sua junta de hygiene, nem a nen-hum dos poderes municipaes, se http umacousa :—uma- cédula já, impressa, paraas primeiras eleições que se realisarcui cri
por estas bandas.

M. P.

RABISCOS
Mais algumas victimas registram os noti-ciarlos, do assanhado espiritismo que alastraesta cidade e pretende subvertel-a.
Mais uma mulher êüccumbiu' allucinnda-uma outra foi á policia pedir qne recolhessemao Hospício um seu irmão que está completa-mente doudo graças ás praticas ..pintas, queja n aquelle Hospício haviam atirado uma outrairmã sua. . c.

; Um medico declara pelos jornaes que o talespiritismo matou um seu doente; os jornaestrazem uma serie de aceusações terríveis contraum tal Abalo, useiro e veseiro cm patifariasspiritas ; e ao cabo de tudo... L
*

... c ao cabo de tudo o Torterolli cada diafunda mais uma congregação, os mesmos jor-naes annunciam conferências spiritas, e a cousavai alastrando, alastrando de um modo descommunalmente assombroso mMorra quem morrer, o Torterolü vai esni-ri ando por ahi alem, e os mandin.ue os. 1-vjmdo a vontade, como sc a cousa não fosse com
E1 verdade : o Sr. chefe de policia já deuuma providencia contra a pratica da ta hi orhexped.u circulares aos seus delegado .Com essascirculares e um pouco decevadiao rabo-breve estará morto o 

'espiritismo!

C_iür^nl;^ 
°**™v victii™s «àp parar aol-aju ou ao casarão da praia da Saudiide.

Aliás, no cemitério ou no4iospicíó narere
d'o -ai Ab.?onten1eará 

ma,'S tant"""l£ "» S
omír Mn V"^ m° porque liberta est&à de
doatrin . de M_'°e í P''°pnsit0 da «'ebrisadaaoutnna de Monroe, e mais não ouvirá f.1H.no arbitramento proposto -pela In4terraacerca da posse da Ilha da Trindade & ^ 

™>
U inglez teve graça. Apanhou' alli assim

dó„„d? nor 
°no 

. .qUe ^* Uw.i_* e aban-uonaaa por nos; apropriou-se d'ella e _o-of„
__. .íí°i?.PVe*'fariadd ¦»»««-"•-
que cT nosso è 'n^' Um terCeÍro resolva se o
nol-o bi?ou? .: 

°?S0,meSm°' ou se d0 bif« q«e

bitrarawto1 
"i^ 

P-°UC0 escruPul°; ™s o ar-
nu!i . Cle10 °lue nri° terá*^"SBl^=at.:;s

isl^p^i^lioilii
SdèntTi'^ 'aeeesVo0 

ll^" ^^ Pre"
menos arrefeeLanSs°si^ PÍ'SS°U* °U pel°

boa ocMkÍI0cÍÊ§"W Perfeu Uma
Inglaterra umi r_w * Dlscutlndo com a
doía sua dSaXfo ^i qUe vão ^«Penha-
tos-a Mr Qévelfn/ ?* 

SCU bn.0' os 'cumpkmen-

airosa de.umS . T • * ?]^nificaÇão pouco
amparb-e_ ^^^«f" 

<>. P^teição e
que o arbitranienf-T . ' °U" mais lndigno do

Emfim es . f% ^ SOmos todos adversos.
^ados „t v^eV .L-uUet™ faCt°S COnSUm"

* *

pres ó_o_ a rnod^lH'Ste-aCOnteciraento <->e im-
d'e_ta capital eni íia' & tambem a PoIitica
peitavei - a \LZVÍCíunuraa famSià res-
So Atheneu '' de Raul PomPeia' ° aüefer



noív QUIXOTE
O suicídio d'csse moço, illustre pelo seutalento e notável pela rigidez de caracter 6caso^incomprehcnsi.el e tem nclo objecto devivos commentarios.
O lamentável desenlace d'essa existência

que deveria ter sido consagrada unicamente alitteratura, em que o moço escriptor foi umgrande, e um forte, impressionou muito, muitis-simo ;-ç tanto, que até causou excessivas ma-nifcstaçues de copdolenciapelo seu passamento,realmente doloroso para as lettras pátriasA câmara dos deputados votou uma moçãode pesar-contra as praxes e estvlos d'aquelíacasa ; c no conselho municipal fá foi apresen-tada proposta para dar-se á rua de S. Clementeo nome de rua Raul Pompéia.
De accofdô 'què muito valor, como litterato,tinha o finado escriptor; mas por agora dir-me-hao onde fica a rua Joaquim Manuel de Macedo,a rua Gonçalves de Magalhães, a rua Theo-pnilo Dias, a rua Bernardo Guimarães, e muitasoutras que em vão busco no indicador da casaLaemmert.
Por outro lado,se era politico e extremado,levando as ultimas conseqüências Suas opiniões,e licito perguntar em que campo vasto se exer-ceu a sua influencia e foi entrevista notória-mente a sua propaganda em favor de sua fè

política—a qual somos aliás os primeiros a reco-nnecer como a mais firme e servida pelo cara-cter o mais solido ? Onde a casa doparlamentocm que se fez ouvir a sua palavra, qual o jornalpolítico em que discutiu e pregou o scu ideal—o nativismo °
. Não que tenhamos sido adversários em ma-teria política, nem porque não admirássemossempre n elle uma mentalidade superior, honrada nossa litteratura; — mas taes manifestaçõesexcessivas causam extranhesa e trazem o cunhode um jacobinismo que de muito longe seavista... °

E o que, tratando-se de um morto, respeita-,vel por outros titulos, justifica os commentariosd aquelles que lamentando o desastroso eventonao podem deixar de extranhar que a propósitodisso sc façam homenagens de caracter poli-tico, nas quaes é visada até a pessoa do pre-sidente da Republica, no qualificativo de assas-sinato emprestado a esse suicídio que todosdeploramos.
Muito errado, isso que fizeram.

Léo.

THEATROS

Apesar do calor, da falta cie boas com-
panhias, e da ausência de novidades, sem-
pre tem est i secção alguma cousa de novoa dizer.

Parece um paradoxo, não é? Cousas no-vas, sem novidades, é tolice, nãoé?
Não é, não senhor ; e a prova vou dal-aejá.

x
A primeira cousa nova. a registrar n'esta

secção é a premiêre do Burro de Carga noLucinda, posto em scena pela veneranda
Sra. Emilia Adelaide e ensaiado pelo pro-veeto Sr. Furtado Coelho. Não é uma cou-sa nova? (Refiro-me á peça; nunca jamaisa nenhuma dos dous citados artistas).

Pois bem. Sendo cousa nova, não é uma
novidade o cal Burro. Antes pelo contrario:
algures, em outras revistas do anno, de
Arthur e Aluizio Azevedo, de Arthur eM.
Sampaio, de V. Magalhães e Filinto, de
Vicente Reis e Sampaio, de todos os quetem perpetrado o ingrato gênero, já vimos
aquillo mesmo... para melhor.

O conto do vigário, por exemplo, tão mal
explorado na nova revista, no Abacachi jtáera posto em scena, do mesmo modo, nos
mesmos termos, com o mesmo corte, e ape-
nas com uma differença: com mais espirito.

liem se vo que não ú uma novidade:sei a uma d essas producções que ninguémsabe por que motivo vêm ter ao palco, enem (piai a origem, 0 fito, o escopo, quer

 —.»WW«M), IIIIIII U I1UU lüllclmuito mal conduzida; de sorte, que, embo-ra os pomposos annuncios, todo o mundo
que íoi ao Lucinda sentiu-se roubado, emais qne isso : — contristado por ver umnúcleo de bons artistas sacrificados a umaexlnbiçao de pernas — por parte das da-mas, e de palhaçadas — por parte dos ho-mens.

Imaginem que a única phrase de espirito
pronunciada por um artista em scena, e queprovocou o sorriso de dous sujeitos dapo-
pulação agglomerada no jardim, foi a se-
guinte : (fallava um actor á Sra. Livia, quefazia o papel de Justiça).— Se a Senhora não pode obrar sósi-nha!

Depois d'isso, os meus amáveis leitoresterão a bondade de permittir que eu lhesde as boas noites.

x
_ Não sem antes dizer-lhes que aquella mo-

xinifada mal arranjada teve as honras de
uma pateada de encommenda, — porquetambém isso é uma reclame para as revís-
tas do anno — ; e que a importante pro-ducção ainda continua em scena.

Por demais, acerescentp que a revista
teve um apuro de mise-en-scène, uma rique-
za de vestuários e de apotheoses, dignos
de melhor sorte—digo, de menos insossa
e desenxabida cousa.

x
Outra cousa nova: a reabertura do El-

dorado. Não é uma novidade, creio ; mas é
uma cousa nova, l^o de confessar.

Vários senhores. e yarias damas entram
em scena e cantam — cantam ? —, ao pas-soque no jardim alguns individuos ein-
dividuas bebem cerveja.Pá e outras produc-
ções nacionaes.

Diz-se que em scena cantam as damas...
Dir-se-hia que o inverso deveria ser regis-
trado!

x
No Recreio Dramático estreou uma com-

panhia de zarzuellas.
Também não é uma novidade para nós,

porque muito conhecidos nossos são a Sra.
Ceballose o tenor Romeu.

Como sempre, a companhia hespanhola
estreou com a Tempestade -- a mesma com
que ha muitos annos as troupe de zarzuellas
inauguram seus trabalhos, quando vem dar
ao Rio de Janeiro.

Porque isso? Chi lo sa?
E' uma mania, nada mais.
A Companhia é assás regular e tem con-

seguido do publico o favor de sua frequen-
cia.

x
A Bainha dos Gênios segue a sua car-

reira desequilibrada no Éden Lavradio.
Desequilibrada, por isto: porque o seu
equilíbrio é instável. Ora uma mutação de
pessoal, ora uma suspensão de espectaculo
porque sahiu tal ou qual artista; ora o
diabo com botas.

Ainda n'estes últimos dias foi noticiado-
que a Sra. Pepita, que veiu substituir aSra. Pepa, retirava-se da companhia eoutra vinha assumir o seu logar de liou-ra...

Uma embrulhada, uma complicação enor-me, que apenas vem provar que «'aquella
casa reina a maior cordialidade, que aquil-lo éum paraíso, um verdadeiro Éden...... Lavradio.

x
Para breve annuncia-se a reestréa (per-mittamo termo) da companhia Ismenia&Dias Braga, no theatro Variedades.
Não se sabe ainda com que peça rees-treiarão. Ha quem receie que seja com o-Monte Christo, o tira teimas do Sr. DiasBraga; e também ha quem se amedronte»ante a perspectiva provável de uma Mor-

f/adinhade Val-Flor, a peça de resistência
da Sra. Ismenia.

Faço votos para que esses dous artistas,
que entendem de sua arte e podem fazeralguma cousa em favor da rehabilitação donosso theatro, não vão caminho idêntica
ao que seguiu a Sra. Emilia Adelaide, cujoescopo era restabelecer o reinado do dramae acabou — ou acabará — no tal Burrade Cara a. " vLhes desejo melhor cousa : uma boa hc-ra de morte.

Tonv.

P. S. —O redàctor d'esta secção, no
ultimo numero do D. Quixote, pronunciou-se francamente-acerca da Moema, a opera
do amador Sr. Delgado de Carvalho, di-
zendo que esse trabalho tinha reminiscen-
cias de outras operas.

Seu juizo, expresso em phrase leve, como
é do temperamento d'este jornal, foi tal-
vez julgado deprimente dos créditos artis-
ticos d'esse cavalheiro, em quem aliás re-
conhecemos superior talento, digno de ap-
plauso e animação.

Nada custa a quem escreve esta secção
offerecer ao Sr. Delgado de Carvalho a
explicação a que faz direito, desde que
pôde parecer a severos julgadores que na
noticia referida havia propósito cio menos-
cabar o amador, que já é um artista, e ne-
gár-lhe merecimento.

Não era esse o nosso intuito. Falíamos
de reminiscencias — e ainda insistimos em
nosso juizo ; de plagio, não. Se a fórmapa-
receu aggressivã, sufficientes serão estas
linhas para explicarem que não foi nosso-
intento deprimir — antes desejar que o
talento promissor que se revelou na Moemar
se mostre mais original em obra futura, quetemos o direito de esperar d'elle.

Tony.

¦ 

"¦ " 
¦

Agradecemos, penhoradissimos, as directorias
do Grêmio litterario Portuguez, do Pará, e do»
Cassino Curitybano, do Paraná, as distineçõesv
que conferiram ao nosso chefe e amigo Ângelo
Agostini, o primeiro conferindo-lhe o diploma
de sócio correspondente—e isso por propostado digno presidente do mesmo Grêmio,—8 osegundo incluindo-o também no numero de
seus sócios correspondentes, por votação daassemblèa d'esse Club.

Alegra-se o Ângelo por vêr que seus esforços,
em favor da pureza e prosperidade da Republica
sao legitimamente avaliados, mesmo longe-
d'esta capital, onde elle tem assentada a sua,
tenda de trabalho.

E por isso,—e por elle—agradecemos as dis-
tmeções de que foi alvo.
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